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!§ Netltas terratl do Sal. onde o Natal é 4!elebrado c:o_ ,a:_etl­
æ ,
_a aleiSria de todas ati terratl do mando. iá tie not.. c:erta _0-

§ vi_entação nos laretl e nati c:atlatl de c:o_érc:io. Co_eçara_ a

æ ,Iazer-tle as c:oDlpras dati Dlodetltatl oa valiosatl olertas qae é

æ laábito ditltribaireDl-se netlta époc:a. de liar_onia C:ODl ati POtl­
'æ ses de c:ada aDI. Os _eninotl pobretl c:ontentar-se-ão c:o_ a_

æ brinqaedo de lolLa oa de plástic:o d:" ordeDl doti vinte e c:inc:o

§ tostõetl'- e qaanto tlac:rilic:io n�o representa etlta verba para
:: aliSaDlatl la_iliatl r -; os _aitl privileáiados da sorte rec:eberão
§ brinqae,dotl c:arotl e entre as laDliliatl ric:atl ';tI presentetl desta
æ époc:a atiniSeDl tleDlpre aDI valor ,..aito aprec:iável. CODI aleária
æ do» pretlentea'dos e lac:ro do c:oDlérc:io.

'

æ Há os meninos que :não tê'ID ttin.uéRl que ll.e'" dê naJa e

é:=��==========_
§ talvez para etltetl flae a Lún�ara'ida Borrotl. etltrela da Tele.. i-
æ são. etltá tão eDlpenLada eDI ac:ondic:ionar brinqaedotl qaê llaetl
'æ leve_ a,.. poaco de ale!:ria e a leDlbrança de qae o Natal. re-
æ tlistindo .. todas as evolaçõetl dOti te_pos e àtl relor_atl' de, Lá-
æ bitotl e c:onc:eitos. c:ontinaa a ter a 'saa e:rprestlão de Iraterni-
æ' dade e'de bondade entre Otl lao_ens e O povo. }tc:reditaDlos
æ até qae. e_ époc:atl .. indoaratl. qaando Otl laábitotl actaaitl lore_
� detldeolaadotl e apontadotl c:o_o iDlp,,;"stá..eis. o Natal. o tlea

æ siánilicado. perdarará c:o_ a tlaa ternara e c:o_ o ¡fea tli_bolis­
§ _o de c:oDlpreentlão e de bondade.

,

æ Ida, Borrotl 'etltreoa-se anteonte_ na Ale_anlaa Oc:idental
æ c:antando _odernatl e antiiSas c:anções do tlea paitl. Se o tlea

§ a_or pelos p�qaeninotl c:o_patriotatl laz, parellaa c:o_ a tlaa

= arte. por c:erto qae trianloa. Porqa", Otl bontl. apetla',;. das arre­
§ _etidatl e dati incompreentlõetl. ac:aba_ por tier o _ellaor qae
æ tie pode tier - Bo_. c:o_preentli"o.' tolerante e !:eneroso.
æ GOtltaria_otl' qae Otl' _eninotl pobretl do, AliSarve ta_bé_ ti­
§ "�tltle_ aliSaé_ qae se preocapatlse' co_ eles co_o O laz a

æ si_pática artitlta qae. ditltante da tlaa Pátria. não etlqaece os

æ tleas peqaeninos co_patriotatl.
'

æ '
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CONT'RA AS GRAVES DEFICIENCIAS

NO FUNCIONAMENTO DA- ESTAÇÃO DOS c. T. T.
" ,D� VILA 'R�AL D� SANTO ANTÓNIO
� BASTANTE lamentável que
Ei tenhamos que chamar nova-

mente a atenção do sr. correio­
-mor para as deficiências que se

verificam nos serviços da estação
dos C. T. T. de Vila Real de Santo
António. Destinada a servir uma'

população que ultrapassa as 10.000
almas, com apreciável actividade
industrial e comercial, a estação
com o pessoal de que dispõe, não
está apta a cumprir a sua função.
Não é um chefe, uma senhora ope­
radora e ..outra senhora estagiária
que podem dar avio,ao público que
se aglomera ao balcão e, cansado
de esperar tempo infinito, acaba
por protestar, irritando-se ,funcio­
nários e utentes, aqueles por lhes
ser impossível materialmente des­

pachar o serviço, estes por perde­
rem o seu tempo e naturalmente e

humanamente, a paciência. À hora
de maiOI� afluên�ia' apenas um fun­
cionário atende o público e a este
funcionário exige-se que faça cha­
madas telefónicas, expeça telegra­
mas, preencha v�les, venda selos e

despache registos e encomendas.
Se se tratasse duma aldeia ou viló­
ria compreendia-se que um funcio­
nário chegasse, mas tratando - se

de uma terra com a movimentação
da Vila Pombalina, deviam com­

preender os altos poderes dos C.

Conclui 'na 6,8 página
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A R.EUNIÃO

��� reJr���ntant�� �� turi�m�
no AI ga rve

ARMAÇÃO DE PERA - A pro­
pósito da notícia publicada noJotnal
do Algarve sobre a reunião do
II Congresso Nacional de Turismo,

�. realizado nas Caldas da Rainha, em
que se diz ter sido escolhida a ca­

pital do ·Algarve para a próxima
reunião, a realizar-se em Setembro
ou Outubro do próximo ano, escla­
recemos que a proposta do presi­
dente da Comissão Municipal de
Turismo das Caldas da Rainha,
aprovada por unanimidade, não

designava qualquer cidade para
esse fim. O que não quer dizer
que não seja Faro o ponto princi­
pal da reunião. - E. S. P.

Serviço ,de ·(ombóios
�E 19 a 24 e em 31 do corrente e

de 1 a 7 de Janeiro circula
diàriamente de Lisboa para o

Algarve o comboio N.O 8,011, e de
20 a 25 deste mês e de.1 a 8 de Ja­
neiro, em sentido inverso, o com­
boio N.o 8.012 - ambos chamados'
rápido do Algarv�.""

�r,¡P) lJIli

Talvez possamos esclarecer o nos­

so prezado correspondente que o que
está 110 ânimo dos organismos tu­
rísticos da Província é a realização
de reuniões em Faro e nos casinos

Conclui na 2," página

um dos mais encant�dores' da costa algarvia
precisa de ser dotado �om, uma ponsada,'

�,[Om um J��U�DO mol�� ñ� a�rw� Jara O� p�uadoré�'

•••••••••••••••••� •• O'"'lAI realisar-se no Algaroeo Congresso dos Bombeiros Portugu�­
-v ses¡ no qual é costume reunirem-se representações de ooluntâ­

rios de todo O País para se ocuparem dos problemas que inte­
ressam às beneméritas corporações.,

.Pela primeira=oes a nossa .Prooincia receberá esses abnegados
'so'ldados da paz e. é da 'mdtor' conoenténcta que- o Atgaroe esteja à
altura das circunstânctas; poi's: independente­
mente dos 'trabattios, figur'cúão ho programa,
aiguns passeios e recepções que porão à prova"
a nossa 'cortesia.

'

,

Com tempo tem' auese pensar nessa assem­
bleia magna dos representantesdos bombeiros,
em túitnero sempre elevado, e não convém per­

�MBO�A as eleições presidenciais der a-oportunidade de apresentar-aos visitantes
Ei francesas se realizem amanhã, o nosso apetrechamento no-que respeita a me­

já se pode anunciar o nome do tiidas- de socorros a incêndios, assim- como""­
Chefe do Estado - De Gaulle. O juntando o útil ao agradâoel=sos, encantos da
único competidor, Georges Marra- nossa Provincia:
ne, do Partido Comunista, terá uma ,A ,fim de que, com sentido construtivo, si!

'

pequena percentagem dos .votos e comece a esboçar aquilo que o A/garve poderá'
os outros, irão direitinhos para o fazer de modo a prestiglar-se perante gente de
general, que tem, assim, garantida a todo o País, vai o Jornal do Algarve realizar
sua entrada no Eliseu. Mas desde, uma série de entreoistas junto das entidades que
,já podemos, afirmar, também, que hão-de intervir no Congresso, afim de se con­
De Gaulle não contará número con- cretiearem ideias e de se defintrem programas,
siderável de eleitores, porque estes de' modo que tudo resulte em benefício das be­
há muito já que se desinteressararn netnéritas corporações e da Província que elas
(las eleições. Os franceses, «iis s'en escolheram para a sua reunião magna.
fichent», não gostam de eleições de Dessas entrevistas incumbiu-se por iniciativa
um só candidato, preferem escolher própria - a ideia é sua c: o nosso velho amigo
e aderam as competições. Mas, e prestigioso jornalista João Loõo de Miranda
neste caso, não têm de quese quei- Trigueiros, o Ioâo Trigueiros que todo o A/gar­
xar - puseram os temperos agora ve conhece e que não tendo nascido algarvio
terão de ingerir o prato, mesmo que tanto se vinculou, por laços de família e pelo co­
ele se¡a. pouco ��boroso.. ração ao Algarve, que constttui-um exemplo para
,O ele}t�rado ¡� se. desinteressara muitos que. tendo aqui nascido, nunca despende: '

das eleições Iegíslatívas e a vitoria I r�,m o minim? ,esforço que revertesse em p�es�l- João Trigueiros
, Conclui na 6," página gzo ou em utilidade para a sua pequena pátria, '

,

, , João, Trigueiros é o homem da

am···�"A··�···�·A··R··A···f·A·''m'·I�[··I·A·"�"
..
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,

"escutismo, prestou-todo o seu en-
,

tusiasmo e dedicou todo' o seu es-

,

' 'forço à expansão desta prestante,

em V·llia Re'al d'e Sto A·nto' nllo "�i;ii��r;{��i�:d::C��:¡:�l�����
,

", I
" E' u,,! apa_ixonado, do campismo_,

da VIda sa,. ao ar Izvre; em, conot-

guatro ,blocos de' mqradias para 32 vio ,com' a natureza' e cdln os ho­
famílias pobres. Embora o remé- mens, que, falando diferen�es Un­
dio esteja a chegar tardiamente, guas, se entendem perfeitamente
nem pôr isso deixa de ser aceite quando, os irmana ,Q mesmo ideal
>'com a maior simpatia e éoni as es- de convivência, de compreensão e

• •••••••••• :.. • .' • ••••• perimças de que ele de alg,um mo. de paz. Tinha forçosamente que
do' atenuará, embora em,' eséassa partir do velho e prestigioso jor­
medidá, 'o alastramento da chaga nalista a iniciativa de se preparar
que é o, problema da habitação na o ambiente para o futuro Con­
simpática vila. Muitas dezenas de gresso dos Bombeiros,Portug.fle­
famílias vivem ali e'm modestas ses. Causa humanitária, ,merece­
bar.racas, sem o mínimo conforto, -lhe ela a maior simpatia e essa a
embora exteriormente, à força de ra.�ã'P por que o Jornal do Algarve,
cal, se prete'hda disfàiçat'a pobreza: qué sem/).re reco1Jheceu nos bom­
que lá se esconde�' Bàsta esta preo- beiros uns aesinteressados e abne­
-cupação'de asseie e de arruIÍ1o·P!!� gados defensores de vidas e pro­
·ra infundir a maior simpatia por priedades, lhe franqueia, como

aquela humilde, gente;,q!l�. até no habitualmente" as suas colunas
seu desconforto procura",s�,�Jri�t.e... , ,pq,ra máis umá 'vez JoãO Triguei­
rialmente depentl1.,.� ';'�:';;:';)",i:::,,' ros�ervir'o,seu.ideal de perfeiçã,o

,
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Coube�am!â" '<�' '�:'�}enies'�'deTavira, ..... l�-I). r�
; �rl_,�'::..�:,) ... ,�,.J': -$_ >,

e Vila'� Ré'âl{:)'di,·, :Santo, António '
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�E novo o element�f�llünino,fev�" pintaria do nosso amigo sr. Manuel
liP a primázia no nosso Concurso. da Silva Domingues, em Vila Real

O 1.0 prémio do cupão n.O 6, de Santo António, coube à tlr.a D.
nma mesa e duas cadeiras articula- Maria Manaela do Rosário Fir­
das produzidas na serração e car- mino. concorrente n.o 5.394, de

••••••_ ••••••••••••• Tavira, o 2.° ao sr. António José
Martins. n.O 6.054, de Vila Real de
'Santo António, e o 3.° à _enina

Ma�ia Laisa Soc:orro Folqae. n.o

o SíTIO DA S�N�HORA DA ROCHA

ft4IlÃO sabemos se à hora da saída
� do nosso jornal já terão sido

'tomadas provídéncias parll,..jl í
gravidade do desastre que se regis­
tou no domingo. A velha lPónte
romana, que sofrlvelmente -assegú­
raya as comunicações sobre a ribei­
ra do Almargern, cuja ponte foi
destruída, há anos por uma cheia,
ruíu em parte também, ficando cor­

tadas as comunicações entre o con­
celho de Vila Real de Santo Antó­
nio e parte do de Tavira com o res­

to do Algarve. Signiffca isto que
ficou impossibilitado o trânsito de
veículos entre o Algarve e a Espa­
,nha e entre a quase totalidade da
Província e o porto de Vila Real
de Santo António, com gravíssimos
prejuízos para a economia regional,
que, nesta época-de temporais, está
impossibilitada de mandar as suas
mercadorias para os navios que
fundeiam na costa, Além disso, fi­
cou cortado também o abasteci­
mentode peixe, que se faz por ca­
mioneta, aos centros conserveiros
de Tavira, Olhão e centros do ,Bar­
lavento.
Para se atingir a capital do dis­

trito, que fica a 52 quilómetros de
Vila Real de Santo António, são

agora precisos percorrer 158 quiló­
metros!
A reconstrução da ponte, que

tem decorrido com morosidade,
ainda levará pelo menos um ano,
pelo que se pedem urgentíssimas
providências no sentido de se evi­
tar um calamitoso desastre econó­
mico para 'o extremo Leste' do Al­
garve e incómodas perturbações
no movimento de turistas na fron­
teira e dos passageiros que utílízam
a camionagem, Cremos que a nos­

sa engenharia militar está à, altura
de dar remédio a tão grave desas­
tre. e, secundando o apelo da Cama­
ra Municipal de Vila Real dé Santo
Antól).io, apelamos também para o

sr. ministro das Obras Públicas no
sentido de se remediar com toda a

brevidade um desastre de efeitos
tão calamitásos.

DO MUNDO
"

'

peio ,Dr. 'MATEUS BOAVENTURA

VIVA DE GA ULLE!

ft4IlÃü podemos deixa.r passar semW referência especial e de lou­
vor a deliberação do Municí­

pio Pombalino de mandar construi�

'"
T �' ",:'-.

A capelinha da Senhora da Rocha, â heira do Atlâutico

ARMAÇÃO DE PERA - Um
dos pontos da costa do Algarve
preferido pelos primeiros homens
foi o sítio da Senhora da Rocha e

suas imediações. Nesse local têm,
os arqueólogos encontrado abun­
dantes vestígios das idades paleo�
lítica, neolítica e dos metais. Esta

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Boa"ida Portugal
CD. OAVIDA Portugal, jornalista,
).,) escritor e poeta, com provas

dadas dos seus méritos inte­
lectuais, foi recentemente escolhido
para subchefe da redacção do «Sécu­
lo». A distinção deu ensejo a que a

redacção do' grande jornal promo­
vesse um almoço de camaradagem e

de homenagem ao seu colega justa­
mente distinguido, almoço em que
tomou pa,..�e também a direcção do
«Século». Durante a confraterniza­
ção, que se revestiu de um ambiente
de intimidade, foram merecidamente
lemb1'ados os méritos do homenagea­
do, ao qual os seus camaradas de­
sejaram felicidades no difícil cargo.
JornaI do Algarve, que sempre

contou com a simpatia de Boavida
Portugal, junta os seus votos aos

formulados pelos camaradas do
«Século».

preferência deve ter sido determi­
nadl!- pela existência no litoral de
muitas e grandes furnas cavadas no

il).terior dos altos' rochedos e que
serviaII). de óptimo abrigo aos há­
mens, primitivos. Com o decorrer
dos milénios ergueram-se as pri­
meiras habitações e 'formaram-se
os pequenos, aglomerados popula­
cionais, esboçando-se a civilização.
Segundo a dv1onografia de Por­

ches., de Ataide de Oliveira, não
se conhece a data da fundação da
localidade próximo da Senhora da
Rocha, designada de Porches Ve­
lho, que foi mais tarde vila impor­
tante e cabeça de umJulgado e que
possuía um forte castelo. D. Dinis
deu-lhe foral em 20 de Agosto de
1286, perdendo-o em beneficio de
Silves, por ca'rta régia de D. Fer­
nando, em 30 de Janeiro de 1370.
Dessa povoação, que ficava a me­

nos de dois quilómetros a noroeste

<Ia Senhora da Rocha, não existem
hoje vestigios. Em pé apenas a er­

mida de Nossa Senhora da Rocha,
capelinha singela assente sobre um

promontório, a 32 metros acima do
nivel do mar, assemelhando-se a

uma desproporcionada pomba
branca pousada em cima de um

e�orme penhasco. A edificação
conserva a traça primitiva, acres-

A ACÇÃO
'�� mná�i� [Iu�� �� Iavira

Continua na 6,8 página
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= =
= «NEUROSE DA MATERNIDADE» a

_=�==: Os médicos chamam -neurose 1=da maternidade» aó cuidado exa·
gerado que as mães'têm com os

==::=_=_
filhos pequeninos. Os

mOVimen-,
tos da criança. um pequeno vó·
niito. uma diminuição de al¡;uns
gramas no peso. são ea.usas de
temores e apreensões. E verda-
de que. via de regra. elas se tran-

:: quilizam depois que o' médico a

_===::
lhes diz que o caso não tem Im-

iporttinela. Mas. Infelizmente. o
efeito desse nervosismo perdura

æ na criança que. em eonsequên- ii
=_==

ela. pode tornar-se um anormal
ªou até um doente mental.
51

__
æ Cuide da saúde do seu filho sem a

==
apreensões descahidas, evitan- �do que ele futuramente sofra ==

æ as consequênciall de tais ma- §
æ nifestaçõe. de nervoso. a

&mmlQllumnnnnllWWlWIlIUDIIllIJllIIlIIUllDLI

na VoUa a Po�tngal
�O prestante Ginásio Clube de'

Tavira, que tanto tem presti­
giado' o ciclismo algarvio, re­

cebemos a seguinte amável carta,
que agradecemos:

Tavira, 9 de Dézembro de 1958

Sr. director do Jornai do Algarve
Os nossos cordiais cumprimentos.
Normalizados que foram todos os

nossos problemas relacionados com
a última Volta a Portugal em Bici­
cleta, terminada que foi também a

éPoca, de ciclismo de 1958, não quis
a Direcção deste Clube deixarpassar
mais tempo, sem vir testemunhar a
V., como director do vosso concei­
tuado jornal- defensor de todos os

problemas de interesse para a nossa

Província - toda a 'nossa gratidão
pela maneira gentil como prestou a

vossa colaboração 'ao Ginásio de
Tavira, amparando - o e estimulan-

Conclui na 6," páginaConclui na 4,· pá,gi�¡!l
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ALGARVE

por CASIMIRO DE BRITO Partidas e C12e3adas

Eh minha gente!
E dizem que não'há gente ... Já

o Eça o dizia, o perguntava, pela
boca de um dos seus Maias: quer
uma pessoa um médico, e não há
o médico que nos cure; quer uma
pessoa um estofador, e os estofos
continuam por renovar por falta de
estofador. . .

== Esteve em Lisboa com sua esposa,
Mas que há gente, e tantal; afír- tendo regressado a Vila Real de

ma-o a cidade nos seus momentos Santo António acompanhado de
de euforia nos verdadeiros' e nos- seus filhos, que vieram de Braga a

falsos. H�je foi um dia deeuforia, férias, o nosso assinante sr. António
um dos falsos. Rodri'gues Rosa.
Pessoas e pessoas' e pessoas. = Com sua esposa e filhinhas, está

Vêm de toda a 'banda, são saias, passando as férias et;n Sines, o sr.

são impermeáveis, são carros, são Luís António David 'Baia - Baia,
belos pedaços de moça para todos nosso, assinante em Armação de
os gostos. .. de longe, como é uso Pera.
nestas terras provincianas de uma = Encontra-se em Lisboa o 51'. Fer­
figa. '

nando Germano Foleiro Drago,Hã-. um desafio de futebol com nosso assinante em Faro.
foros de acontecimento universal­
-regional - e pessoas, gente, povo,
daqui, dali, de toda a parte, esgo-

_ tando todos os meios de transporte,'
os combõíos, as, camionetas, os au­

tomóveis; pedindo boleias a torto e

a direito com a menor pouca ver­

gonha (a que .chamam descontrac­
ção) deste mundo; e há os que ven­

dem lugares :pas camionetas mar­

cados com antecedência, os que vão
a pé e, por isso, partem às tantas
da manhã; e há ainda os que não
foram porque não conseguiram lu­
gar, mas gostariam de ir, sim se­

nhora. .. Há de tudo um pouco:
massas em movimento, excitando­
-se, dobrando-se perante a fidalguia
do Rei destes desvairados' tempos,
Sua Majestade 'o FuteboL.. ;
E, por outro Iadai nesta mesma

cidade e neste mesmo glorioso dia
em que toda a gente sai para as

ruas, uma Rainha, tão paupérrima,
se a quisermos encarar com certa

concentração, como ,o Rei acima:
Sara Montiel, La Violetera, em na-

da menos do' que cinco sessões em -. _

que se exibe, a pobreza mental de
certos cineastas de tigela nenhuma, A ronnI'a-o sobre'tnrI'smo �I(nem de meia tigela!) mas, no en- lb
tanto, bem conhecedores, zeladores,
lambedores do seu tacho, do tacho
que nós enchemos com 'a estupidez

, que nos é tão própria. ". ,./.¡;t¡£.�
Porque somos nós quem alimen­

ta estes reis e rainhas destes frivo­
los tempos. Porque somos nós'

quem vai aos futebóis dar vivas a

quem. .. .Porque somos nós ainda
quem esgota quase meia dúzia, de
sessões para assistir a uin es-

pectáculo hilariarite pela estupidez r •

evidenciada, transmitida, ou nem

isso. N o fundo" talvez gostemos
que nos explorem os pontos fracos,
talvez rebusquemos certas facilida­

des, certos ópios para o nosso can­

saçosecular, em vez de procurar- �STA aberto concurso' de, dese­
mos singularizar- nos, .resolven- ILli' nhos para os carros alegóricosdo os nossos problemas, formulan- do Carnaval de Loulé. As con-\ do as nossas interrogações.. .

dições são as seguintes: o desenho
Enfim, somos demasiado fáceis deve ser colorido a guache sobre

para chegarmos a ser grandes, com cartão mate-cinzento, com 0,35xO,25utilidade exigível nesta grandeza... cms.; os que forem aprovados e

1.
E somos tantos, tantos, tantos ... "executados serão pagos ao Preço

\ Eh minha gente! Eh tanta gen-' de 100$00 cada, sendo devolvidos
,�,! ... Eh!.,.. mais reticências!

os originais não aprovados.
Os desenhos devem ser enviados

para a Comissão das Festas do
CarnavaJ de Loulé, o::'mais rápida­
mente' possível.

Esteve' em Lisboà a tratar de
assuntos do seu concelho, o sr. Sal­
vador Gomes Vilarinho, presidente
da, Câmara MuniciPal de Portimão.
= Seguiu para Paris, a fim de

passar a época de festas, o nosso

comprouinciano sr. Manuel Baptista
Camarada.

= Esteve em Lisboa o nosso assi­
nhsue sr. José Rodrigues Marques,
despachante da Alfândega em Vila
Real de Santo António.
= Com o industrial e nosso assi­
nante, sr, Emílio Garcia Ramires,
seguiu para Matosinhos, onde esteue
uns dias, o sr, Virgílio Antunes Lan­
ça, de Vila Real de Santo António.
= Seguiu para Lisboa, a fim de
passar as férias do Natal com sua

família, o nosso assinante sr. João
da Silva Nascimento.
= Acompanhado de sua esposa en­

cont,:a:se em Vila ¡Yal de 5_anto
An/amo, o nosso assinante sr. Ja­
cinto Rodrigues Cordeiro.
= Vinda de Coimbra, encontra-se a

férias em Vila Real de Santo Antó­
nio, a sr» D. Maria das Dores Do­
mingues Ramires.
= Acompanhado de sua esposa, sr»
D. Isabel Cumbrera Tenorio Diogo,
encontra-se em Lisboa o nosso assi­
nante sr, dr, José Diogo, médico-vete-

Conclusõo do ,].' p6gino
da P�aia da Rocha, Armação de Pe­
ra e Monie Gordo, com visitas aos

locais de maior interesse turístico.
Evidentemente, não fas i a senti­
do que se confinassem os delegados
do País apenas à capital. Isso se­

ria ir a Roma e não ver o Papa -

mais óu <nenas.

Desenhos para os carros alegóricos
do Carnaval de Loulé

'., ..

�
.

r.____.--I .,...r••••••• _,
,

"

Vi'jl�co pela del.egaoio
de C,enlura

,.1,
¡, t •

t

A solução do seaprobleme.i. �

está a q uil

.•. se a sua casa não dispõe ainda de corren­

te eléctrica não -se prive por mais tempo de

possuir o mais, sensacional aparelho de rádio.
Em onda média ou em onda curta «apanhará»
os mais distantes emissores.

O novo modelo Mediator 8 Transistor
funciol'la com um consumo insignificante, quer

.

com uma pilha de 6 Volts quer com uma peque­
na bé:lteria de pouca amperagem. E quando a

rede de energia chegar a sua casa, nada mais
terá que fazer senão ligar a ficha com que Vem

'equipado, a qualquer tomada, de corrente

Esc.: 2.895$00

ECONOMIA
Novo processo de pesca do atum

rinârio da Câmara Municipal de
Vila 'Real de Santo António, que
está frequentando o Curso de Pas­
teurisação de Leite.

,Vimos num jornal estrangeiro
que em certo país está a ser cons­

truído um barco de pesca do atum

que apresenta uma inovação revo­
lucíonãria. Esta inovação consiste
num aparelho instalado a bordo, o
qual provoca a chuva, cremos que
utilizando a água do oceano, que se­

rá captada por meio de bomba e

Iprojectada depois à superfície do
mar, tal como se fora chuya. Atraí­
do por esta, o peixe vem à flor da
água e é capturado por meio de
anzol.

.

Importações Eis alguns n � m e ro s

das nossas Importa­
ções referentes ao periodo decorri­
do de Janeiro a Setembro: lãs,
225.246 coutos: algodão, 576.177 c.;
amendoim e coconote, 204.727 c.;
tabaco em folha e em roJo, 114.826
c.; carvões, 171. 720 c.; óleos em
rama para destilação, 540.583 c.;
.cobre, 216.749 c.; ferro e áÇO,
,756.019 c.; sulfato de,' amónio,
114.426 c.; fibras artificiais não fia­
.das, 114.188 c.; bacalhau, 182.396,
G:.: açúcar, 301.422 c.; café, 163.825
c.; máquinas industriais, 378.802 c.;
automóveis de carga, 211.226 c.;
automóveis para transporte de pes­
soas, 325.789 c.; ferro ou aço em

obra" 123.458 c.; m e d i c a-m e n to s,
112.864' contos.

Doentes

Passou'alguns dias incomodada
de saúde a nossa ilustre colaborado­
ra sr» dr» Maria Odette Leonardo
da Fonseca.

'

= Depois da melindrosa operação
a que foi submetida, encontra-se já
na sua residência. em conoalescença,
a sr» D. Maria Angela Honrado
Gomes, esposa do nosso amigo sr.

João Gomes, corresponâente do Jor­
nal do Algarve em Olhão.

Cille,.FOZ
DOMINGO, em vistavision,

O-F,.gitivo. com Jilmes Cagney.'!'
(Para 12 anos),
TERÇA-FEIRA, Falso, Cul­

pado. com Henry Fonda, um'
filme de Alfred Hitchcock. (Pa­
ra 17 anos).
Q UINTA-FJ;:I,RA, (Dia de

Natal), O Sapatin120 de Cris­
tal. (Para 12 anos). Exportação uma das grandes ri­

quezas dos nossos vi­
zinhos é o tomate, que
se cultiva no Sul do
país. Últimamente têm

, DE TR A B A L H O S sido exportadas grandes quantida-
des de tomate' de Inverno, de pele

�NCERRAM no dia 31 ás inseri- rija,_ que s�em ,de Alic�nt� em'

E' ções para o Concurso Nacional vagões de eIXOS mtermudav�Is, de
de Trabalhos promovido pelos"

forma que o produto chega directa­

organismos operários da Acção Ca- �ente aos me�ca?os. a que se. d_es­
tólica, o qual é dividido por secto-: ,t�na. ,As prm�lpais expedições
res que incluem trabalhos em ma- te� SId,;> as seguintes (�m cestos de

deira e 'cortiça; metal; lavores; ar- I
seis quilos ca�a um): Inglaterra,

tes plásticas; fotografia e diversos. 928.587 cesto.s, Suécia, 57.598 e

As inscrições fazem-se na Comis- Alemanh:a OCIdental, 122.552 cestos.
são do Concurso Nacional de Trá- ----'---------­

balhos, Campo dos Mártires da Leia o JORNAL DO ALGARJ-E
Pá tria" 43 � Lisboa 1. e saberá o que .e pas�a noA,1&ar1'e

CONCURSO NACIONAL de tomate

No Algarve: C A R L O S P I N H E I R O - O L H A O

dCl 11 il 17 dCl ()c¡zClmbre>

Vila Real de Santo António
de 11 a 17 dé .oez«;m�ro'

ENTRADOS: Português «Zé Ma­
nels, de 926,·ton., de Lisboa, vazio;
Alemão «Pax-, de 996 ton., de Por­
timão, com carga em trânsito.

,

SAÍDOS:' «Cala
-c,

Blanca», com

conservas, para Marselha, Savona
e Génova; «Pax»" com, conservas e

corti��, para Hamburgo;' »z« Ma­
nels, com minério, para Lisboa.

fesuino da
..

Silva Mateus
Negage - 'Ulge - Angola

Por intermédio do «Jornal do Algarve» cumprimenta todos
os seus amigos do Continente, desejando-lhes um feliz
Natal e um Ano Néoo-muito próspero.

'

I

TRAIN1ÚRàS ,

Conceiçanita .

Oeste ....

Total .

5.265$00
5.560$00

8.625$00

t¡:)lhi!llo
TRAINEIRAS�
Raulito . . .

Flor do Norte.
Tozé ...
Maria Rosa.
Liberta . .

Clarinha ..
'Flor do Sul.
Janita . . .

Conceiçanita
Total

-7.645$00
5,920$00
5.610$00
1,8'lO$DO
1.�OO
I.W$OO
800$00
780$00
250$00

22.070$00

Q,U a ... te,¡ ... a

Artes diversas, . . .
. . 29.527$00BEDFORD ------ ..._--Com a introdução de mais 5 tipos de

chassis, a 110\'a e bem escalonada gama
BEDFORD inclui o camião adequado
a qualquer género de transporte.

A PONTE ROMANA
,sobre a ribeira do'Almargem

recomeçou ontem a dar passagem
a veículos ligei.ros

MOTORES
A GASOLINA OU DIESEL

"

4. HORA do nosso jornal entrar
pi) na máquina, fomos informados

que recomeçou ontem a dar
passagem a veículos ligeiros a ponte
romana sobre a ribeira do, Almar­
gem, que havia aluído .com as últi­
inas enxurradas, facto a que faze­
mos referência na nossa primeira
página. Conhecedores das rigoro­
sas. instruções transmitidas pelo sr.

ministro das Obras Públicas à Jun­
ta Nacional de Estradas para gue
os trabalhos de reparação fossem
intensamente activados, é de espe-,
rar que dentro de breves dias tam­
bém seja restabelecido o trânsito'
para os veículos pesados - dando­
-se assim satisfação aos interesses
do Sotavento, cuja economia está
sendo gravemente afectada pelo
corte das suas comunicações com o

resto do Algarve.
CABINAS

NORMAL OU AVANÇADA' As mais lindas Rosas
de Portugàl

As mais, famosas
árvores de fruto

Árvores flo­
restais

Construção
de Jardins e

Parques
Consulte o

nosso catálo­
go que é en­

viado grátis

Moreira da Silva & EOS, Lda.
Rua D. Manuel II, 55� PORTO

Novos tlpol- cha$�ls para 1,5 ton. (roda dupla) •

,<!1ia;Sis longo de 4 ton.
,¡j!i ªfli de 7'ton. com cabina normal.
;1� I)f.

Novas cablnaS':""'ihaior conforto, ventilação
,

, perfeita, fácil acesso.

Visibilidade panorlimica - amplo parabrisas curvo,
pilares estreitos, óculo traseiro a toda a larllura
,ita cabina.

Travões sUp'cr-erlclentes - auxiliados por servo­
-vácuo ; CIlindro, mestre duplo l área total de
travagem aumentada. '

Grande robll3fez - eixos com grande capaeidade
de carga.

ChassIs baIxos - pequena altura dos chassis até
4 ton.e-grande facilidade de carregar e descarregar.

Calxae efe carga � desde 2,68 m a 5,50,

A S£RIE BEDFORD VAl DE

Concessionár�os no Algarve:

l�lll'lœlr��
�imitaáa
Largo do Mercado - FARO

,

TELEFONES: 248 E 252

SOO KILOS A 10 rONE!.AUlAS

Filial em Portimão

VENDE-SE
TeIefo:"'e: 516

Três cadeiras de barbeiro em

bom estado e com os estofos noVOS,
da marca «A. Pessoa». ,

Tratar com António I. Setubal,
Praça da Restauração,,5, em'

Olhão.
"

o melhor sortido encontram V. Ex."· na CA.SA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Porta de Porlugal, 13-1.°. Telefone 82 - LAGOS. Remessas para todo o País
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Cc�a�c���.�,��St!� �:t;��lff!!:�l ·A� ml·1 m'i-n�'I·rií�, "�,I·� �.�'!!J·ar,' ��al' f!'�Ial. g�,�:¡.:!g��gn f�!la! �� nan!��m �D· aoo
ne-Clube apresenta em 25.a sessão

rogar. Não há nan,hum
" -" 'mal) da verdade sobre a em Armaçao de Pera

normal, 'na segunda-feira, o filme '

¡: I 'd d A dengano, entretanto}. na v
•

J a SJ a e. gran e es- A Junta de Turismo de' ,Arma.norte-americano «Um roubo no hi- o .. , , '

, "t lid d d h'
'd Ií d S I ri a ida d e destes 'votos)" "

. pJr1 ua 1 a e os m-

ção de Pera, com o fim de darpo romo», rea Iza o por tan ey�, qualquer gue, seja; na ", c' . dus, proibin,do-thes fes- mais brilho às festas do fim doKubrick.
, 'maior parte, das, =r-. cada país tem os seus -lha '. crença ,�nsina' 'qJ1}

"

,&iq ;ã� dnp,,� soleira '4b, -se atgumas tigelas de tejar - o que é de últi-
ano, que se realizam no magníñ-Cine,r Clube de _vilã Real de i cunstâncias, a' sinceri.... costumes e as suas tra- )drà ter-se 'ü11iimp fi:, pJif:..ta, da casa.

'

E' ql1e .Soba, espécie de macar- ma, vulgaridade � o dia
co casino desta praía; deliberouSanto, A.ntónío:- Corrio-notícíámos, dade que os acompanha dições esçrupulosameti�' Hs� é necessrjr{ó"'�que:r,it e'sse ¡Jrimeiro visità1Jle ião que_ ,1em o poder do Divali, fá-los apenas promover além da ceia da passa.efectuou-se na segunda-feira, no e, não obstante a hiPo- te respeitadas. Na Eu- primeiravisitaqueaP'4� simbolisa todas' as mágico de lhes assegu- leuar os elefantes ao ba-
gem do ano, um baile que será

.salão de festas do Glória F. C., a crisia de outros, sem as ropa Ocidental, elas são reça à porta; no dia"W prosperidades. Recebido rar uma: longa vida., nho; repletos de varia- animado por uma dás melhores'Assembléia Geral Ordinária do Ci- mais banais conueniên- pouco mais ou menos ano) seja um homeiri'. de braços abertos) ele De facto) é assim que se dos arabescos das mais orquestras da Província, a exibi ..
. ne-Clube de Vila Real de Santo ciaso No mínimo) eles

I
idênticas: na noite da Se for mulher) é' u� 1J{l9 deverá sairpela Pe7 pensa há bastante tem- diversas cores.

ção dó Rancho Folclórico de San.António. Formada a mesá, prece- poderão ser uma mani- Natiuidade, o Pai Na-, mau presságio. 'PQue,o q1;t.enaporta (quando hii po. Não se vai de outro Nos Estados Unidos) to Estêvão (Tavira) e a queimadeu-se à leitura da acta da Assem- festação de amieade ; e tal desce pela chaminé, lisonjeiro para o belo litpa). Com efeito, .se modo ao pais do sonho trocam-se, como em to- de des1umbrantes fogos de artíñ­
'bleia anterior, que foi aprovada. A quando u m a grande com a sua bota bem sexo / Ninguém crê nis? ele é benuindo enquanto que fica na Ilha de Bali. da a parte) presentes e cio, expressamente feitos paraseguir foi lido o relatório da direc- distância nos separa cheia.para recompensar so. MaS' respéita-s,e. 'q entra o novo, ano, re- No primeiro de faneiro, votos) e numerosas ma- este fim, os ,quais são lançados

, ção, pelo qual os sócios tornaram daqueles a quem nos di- as crianças êstudiosas., costume.
,,':,

presenta tâmbém. aquele a maior 'parte das po- nifestações desportivas da esplanada do, casino.
'

conhecimento da actividade por rigimos, isto prova que Na Itália) na Espanha Passar a m_ão sobrii ��e uem de 111r0r_rer e que pulações pertencentes ao se efectuam ito 1.° de Na secretaria da, mesma Juntaaquela desenvolvida na sua geren- a sua lembrança está e em Portugal) contudo) o dorso de um porca ne- nfl.&tsemp�f! .deixa sau- budismo começa por Janeiro) em todo o país. recebem-se inscrições.cia, em que avultam o início dás sempre presente nos, a lembrança dos Reis gro é, na Hungria) na dades. "

'

restauraras suas casas. 'Mas é) sem dúuida, na
sessões infantis, a realização de 'nossos corações.,

'

Magos que, no dia da, tarde de São Sttoestré; .Em todo omundo, o 'C'onfec,cionam-se) ao Filadélfia- que o Ano- -,-------�----­
uma exposição' comemorativa do Os votos e as consoa- EPifânia) levaram para, uma garantia de 36'5 ' Nálal' tra» igualmente mesmo tempo) imensos -Nooo atinge maior so- As donasde casa3.0 aniversário do Cine-Clube, que das são universais; a o pequeno Jesus ouro, dias de feticidadeobtida; .para todos alguns mo- bolos de arras, colori- lenidade, Desde 1876)
obteve grande êxito, apassagem de sua origem perde-se, co- incenso e mirrá, perdu- em boa conta; Todos.os fl1;entos--de 'regozijo;' e das de vermelho) 'ama- uma longa parada, re­
uma para duas sessões mensais mo se costuma diser, na- ra até o dia 6 de fanei- grandes cafés OQU res« cada um, S!m. cuidados) relo e, verde) or-nados" cordando 'as antigas
sem' aumento no preço, 'da cota, obscuridade dos tempos. ro. E é somente neste taurantes- de Budapeste; �e submete aos costu- com flares, e que se

leo, pantominas inglesas,
mercê de que pôde subir de 23 pa- Os reis do Lacio, reis dia que o menino recebe nessa tarde, devem ter, 'me�,,,qu_e' se ,to1'nára1J1 vqm ao templo),no meio percorre, ao som de nu­
ra 410 número de sef}�,ões normais, pastores dos quais fala seu triciclo, Pepita a sua pois) um que se "de1x& '(lbrigações aceitas por de recolhimento geral. m er os os i11slrumentos
e, o incremento dado �s>�ess?c:;s re;-, Virgílio) tinham o co,s- boneca, e ¡oã_o o seu quedar entre os,frequeni

:f'
11;Jj',fJ'lraçiio .leue.: No Mas) passada a festa.. de corda, as. ruas da

com�ndad�s, que' asc<:nderam '" a" /U1J:t�, ¢,e.trfJfJat;: nó ,4nQ� comboio elec_t�,co. Mas

,.l£!-.dores,
no<mei@da,alel"., cJ'lU;,� sop.

re.«s .altos p(a,¡, , os palinais, ,?,etO_lnpw.. a,�. c,idade.; ll!á!icar.as elan-,13,-çonfta-2::elP IDezemlko,de 19;)�., '::Novo, Pil.¡¡ifico!i,ra11'ws"_Os votos trocam-se ,a, gria,l{eral.' Desde' hii àltos da Cordilheir,a" suas oféreitd(ls',ç orga-o tasias) as 11Jais estra�
Foi' ainda 'fiisi!<Iô' qúe, sem -e'llca��' verdes. ,)(initologia f.o- )át'tir do dia '31 'de D$� alguns anos que� $e'quei'" o§;, Jrlf,fes, ,o,s pastores, nisam g'lldnde.s, festa� ,vagant�s são) a�si!!1')
,gos para o Cine-.Clube a direcç,ão mana nãó,'no$,jala) com. sémbro. Em Madrid há, xa� da magfes.à <do,s ,lta:�,�s?§rq d.o Najal) de- acompanhf!das de dan- aPlaudJdas,por mJ(hoesdeu boa representação ao IL En- efeito) de uma.deusa,Es- um- costume ao qual sumoS,' mas) hi-I com'o jJosll-f,lm¡,:rzo, dltar, da ças, sob ° glhqr de bon- de espectadores vJndos
corltro da Zona Sul, em Beja, a uma trena) a'madrinha das numerosos, espanhóis. a/hure.s) a fi sal�a tudó igreja; pequenos lamas dade e ,o estômago sa- das cidades visinhas
reu:nião cineclubista, eD;). Faro e ao nossas modernas con- continuam fiéis: con- pela. expectativá;imprlf" � C/irdei1'09 d(l terra; tisfeito d� Buda.

" 'para celebrar, na ale­
IV Encontro dos Cine-Clubes Por- soadas? Uma prova a siste em ter à mão dose cisa e sempre ret'a'rdadii mas; lre's' írão buscar Os hindus não estão gria) este dia do ano) no
tugueses, em Santarém. mais) se fosse necessá- passas e devorá-las uma dos «dia� de, amanhã I?s seus be'ns) no primei- de acordo em celebrar qual gostariam de ver

Procedeu-se depois à eleição dos ria para convencer-nos) por uma antes de dar a

,.
gue cantam» •• � , ro de Janeiro) persua- na mesma data Q Ano- reflectidos os seguintes.

corpos gerentes para 1959, que fi- de que) em todosostem- última badalada; isso Em' cer.tas vilas da liidos de"'que este rito -Novo,porque,paraeles, E)comodisemosrus-,
\ caram assim constituídos: pos) os presenlinhos es- trará felicidade para os l,,!glaterraJ U?!! copo '!e clff!1prido .lh!� trará fe- não existem calendários sos: Snowym godom's

,

Assembleia Geral: presidente, dr. trei�aram os laços de dose meses do ano que vtnho e um bolo sao üCJdade no' novo ano. com dose meses) menos novym scastem! - Que ,

JOSé Afonso Gomes; 1.0 secretârio, amJsade. começa. loferecidos àq'!tele que No Japão� n,a tarde de ainda nestas seitas. o Ano-Novo lhe traga
eng. João Manúel Barroso e 2.0 Por 'conseguinte, Na Suécia; uma ve�. jirimeirp t'llanspuser, no Slio Silvestre, 'tomam- Mas'O DivaH, ou Festa uma nova felicidade/
secretârio, João Ilídio Setúbal.

,
,

Direcção: presidente, dr. José de
Sequeira Colaço Fernandes; secre-'
târio, JOSé Manuel ,Peteira; tesou­

reiro, António' Ferreira Meades;
vogal, Aurélio do Carnio BO,nança;
1.0 suplente, Manuel Rosa Mendes
e 2.0 suplente" Nelsoa Assis Lino.
.. Conselho Fiscal: presidente, João
de Almeida Çavaco; relatortEmídio
da Palma Guerreiro,' e, ,voga,l, Ma­
nuel Francisco da Cónceiçã,ó.

3

para manter firmes
os dentes postiços

CHAMAMOS a atenção das donas
,

de casa algarvias, incluindo as

que vivem fora da Província,
para os esplêndidos fogões france­
ses FAR, que Iuneionam com qual­
.quer tip.ç de.;_gf\-s. �Tr.aji:lndo-se .de
um, móve!-, útil,.per-feito- e, agràdâv:el
à vista, não temos ,dúvida em re­

comendâ-Io.

�:

VENDEM.SE,
•
-
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LIVROS DIDÁCTICOS E DE fICÇÃO
dos melhores autores

A Casa Dias representa a

EDITORIAL SÉCULO
,enÓarregando-se :da enCQ·me.n .. , . �"" • ",�",,<"C

'�aa, 'com brevidade, de quaisquer
'

,

,edições que lhe sejam- pedidas.

FABRICO'ITALlANO

PARAAPLICÃ�'ÕE$,

INDUITRIAI!
.� -.

Á ",mda OD

CASA D'IAS-
-

lI<ua MI¡¡uel Ilombarda, 14-

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

,

Recebem-se propostas pa­
rá a ven�a de 2 prédios, si­
tos em, Vila Real de Santo
António, nas ruas b. Pedro
V�? e Camilo Castelo,Bran-
co� ll.
Resposta .a este jornal ao

n.O 125. BLANDY" BROTHERS & C? l,!4 LISBOA

N\Yllf�N' Ibl[��S It [A\I�f�� I�Alltl Al 1�ltSf['
Fios nylon para redes 'mareeiras, pe�ca da melva.
Fios nylon para: red.es, pesca da corvina.
Fios nylon para redes, pesca do savel. �

Fios, nylon para redes e palangras da pescaAO atum de 50 a ISO
kIlómetros de comprimento (s,istema japonês).

Fios nylon para redes da pesca nos rios e mar com resultados de
200 a 500%.

.

.,.fi.o�de,ª'tg.q4Ag J?ªrlt,to,qas ,as pescas,ao;p¡¡eço"daSábrka.:, "

'(jato, BÓias de cortiça e plástico, ,redes para' todas as 'pescas; et;c.
Caixa postal 3,OS-T. F>_ L,I S a o A

�������������������.���_.�����������.�����*****�*****************�*****************************
�". ;,-:it i{,:\' �,.

'.
•
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� *

;l ŒMPRf �M SKODA ·i
� *

�lt'1.-iC .'j;:: ."'_' *
zr;,¥¡" ." . ,;,"", ,

*

i�i:<?l�Z�UÔP!R'Á AS,S1t� A �CONOMIA NACIONAL, pois O seu i
';"'.'Y'","iIJ:j:�m;��<;r" '�u�t� ':,�rl� ori9;Eu�" é 100

oI� caberio ,pela nossa �xportação. :
,

l.,ff,,�,c.,�··· PQr ÚJI1 custo ab�oí�tamente -limitado, possuirá um automóvel **��TI' �,.c"orl�mico - Seg"�ro - Cómodo e Atraente. "

,�, ,
, �

.'.

ii ���. qualidade de �"da SKODA, responde uma expe;iênCla de i
:,,}� mais d� 150 .áno� das maiores '{ãbdcas ,da ,¡;UR"OPA' CENTRAL. *

"

� *
�-"�_. seguro como SKODA *
� �

'j «: ", ..,..

'!It *'
) �� 'c,

Peça uma .demonstração aos Concessionários para o ALENTEJO e ALGARVE: �
.� *
"*' *

j lampreias & Silva, L.d.J�������.�����}�) i
� *
� *

t' A. :
,ie,' AGENCIA N·O. ALGARVE: *'
,*. *.
M *

,�»:: S TA N'D �
� *

�
,

�
� *
�- *
� *
�, *
'ie' *
� *
�." Largo do Mercado, 39 - 40 ::
t { F A R. O Telefone 936 ::
� *
�", *
�¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥�¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥
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A melhore mais útil

prenda do NATAL
.". ." _j.

À
,',

ALBUFEIRA: José Armando Simões e José Conceição Gaspar. ,

ALJEZUR: Manuel Oliveira Pitéu.

BOLIQUEIME: Florindo Lemreü'o Palma. �, -

CASTRO' MARIM: J. Pacheco Dias e Reinaldo Samtos Madeira. J; ,

ESTÓI: José Marcelino.
,

"

FARO: Bexiga & Bexiga, Ça�los Piedade Vieira, Casa Nobre, Manuel Mendes Re-
reira, Manuel Sousa Pinheirinho e Tomás Beuto Júnior.

,

,"

LAGOA: José dos Santos Benles.
LAGOS: António Jesus Pereira, António Luz Con'eia, Encarnação & C: e José

Vicente Ventura.

LOULÉ: António Sousa 'Salgadinho, Casa Matias e Horácio P. Gago.
MONCHIQUE: João Chula Nunes.,
PORTIMÃO: Casa Nobre (Filial), João António dos Santos (Casa Santos), Casa

S_egurAado, João Marques Simão e Lino Lapa Rio. ,l
OLHAO: lvaro Correia de Carvalho, António Vicente Serôdio, Francisco Bento i.

e Herculano Augusto Carvalhinho.
.

S. BARTOLOMEU DE MESSINES: José Santos Mourinho.
S. BRAs DE ALPORTEL: Domingos Corr,eia Gonçalves Beirão.
SILVES: José dos Santos Mourinho.
TAVIRA: A Mobiladora Nortenha, José Maria Nascimento, José Oliveira e Manuel

Francisco de Brito.
VILA DO BISPO: António Correia Arez.
VILA REAL DE SÀNTO ANTÓNIO: Emiliano da Conceição Viegas.

.",-' ;.

como

forte
.<

; .

cóino
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o sítio daSenhora da Rocha
��:-nm ,dos naís _

encantadores dà easta algarvia
trERMINOU na quinta-feira o pra­

zo de inscrição para o IX Con­

c1l:r� t!e Presépios promovido
pela dírecêão da F. N. A. T. e para
o qual há prémios monetários e

. menções honrosas. "

.

Os présépws #verã� estar, ar­
mados desdê�egundá-Jeira 'até �â
visita do juri" que será efectuada
entre os dias 23 deste mês e 6 efe,
Janeiro.

-

CURSO DE

pasteurização de leííe
eNQUADRADO no âmbito de
'. acção do .Gabinete de Estudos
i e da Repartição de Assistência
Técnica e Vulgarização da Dírec­

ção-Gellill dos Serviços Pecuários,
está a decorrer um-curso .de aper­
Ieiçoamento em matéria de pasteu­
rização, destinado principalmente
aos médicos-veterinários munici­

pais e ministrado POl;" técnicos es­

pecializados, sob a orientação do
'

sr. dr. Ináçío dos Santos, director
da Estação d_eEstudos de Tecnolo­
gia Animal,.'e,;ori�ntador da Central
Pasteurizadera de Leite de Lisboa.

, Pretende-se com éste curso levar ':
á .cabo .medidas açeguâdas que le- ¡

vem a dar incremento ao consumo
de leíte, melhorando-se 'assim, rà-:
pidamente __

e .péla 'formá J menos

onerosa, a dieta nacional=pobre em

p¡rotefna de origem animale assegu­
raudo, ao mesmo tempo, o consumo
de sais minerais indispensáveis
para o crescimento dãs �ria:�ç!is::

AR'tIGOS':;'J)E, '

P�Ê"S'C'A
Fios Nylo,n para redes,'
Anzóis, Canas, Carretes,

Anjtôstras, etc. etc.
•

2S - ',Rua�'Remolarel ,- 21

1S - Travessa dos Remolares - 1S
,

;':T8Ielooe 15608 ,USBOA:';2
.-. ......". .

"" ,

IX Concurso da Presépios
Casino da Praia- da Rocha

,

A E�p:resaJOSÉPA ÇR.oZ ER.AN�tZ,'
sobretudo de es rangerros, que fi­
cam maravilliados com o encanto
que a Natureza lhes oferece naque-
las 'paragens. .

Mas carece' ainda o pitoresco lo:
cal de alguns m:elhoraméntos, entre
eles de uma pousada ou urn peque­
no hotel onde o visitante possa
descansar uns dias e um posto de­
cente para a Guarda Fiscal pois as

dependências que esta ocupa cons­

tituem para nÓS uma vergonha e

são objeéto de troça dos estrangei­
ros. Precisa ainda o local de um

pequeno molhe que proteja o seu

portinho para refúgio de grande
número de pequenas embarcações
de pesca de Armação de Pera, Se­
nhora da Rocha e Benagil quando
são surpreendidas no mar pelo mau

tempe. Eurico Santos Patrício

Especialidade em

FERROS FORJADOS

Àpresenta pela primeira vez" no Algarve, em
.z8 de Dezembro de 1.958, _o Graíñ�e Pianista

SHEGUNDO GALARZA
E O SEU CQ-NJUNTO

UR�AlHARIA ARIí�I1[A
-., t

D
- OE -

RÉ-V:EILLON
-

;
.. _;�:..."

-
.

QRANDE mt JOAQUIM MARTInHO nunEs "

Noite inolvidável pass�rá- V. Ex.a nó'",
....

.Casíno da Praia da Rocha,

De hoje até ao próximo sábado,
está de serviço a Farmácia Carmo,
Rua S. João de Brito, telef.64.

Lenços de seda naturall00 OjoMÁQUINAS para todas as Indústrias N' MOTORES a gasolina, petrõleo, óleo
- eléctricos e dinamos "' BOMBAS para qualquer liquido e -qualquer
profundidade, grandes e pequenos débitos,- Manuais, mecãníoas; eléctricas
"' Moinhos para qualquer grão, manuatsvmecãnícos, eléctricos II¡'-"Grupos
moto-bombas, máquinas de fazer gelo "' Material 'eléctrico e' aparelhagem
de conforto doméstico e industrial "' Motores Diesel ARMSTRONG-

(.rupos moto-bombas VILLIERS - Bombas SIBI

Recebidos directamente dê Itália. A melhor oferta às senho­
ras, para as FESTAS DO NATAL e ANO BOM. Lindos e sempre
novos padrões, todos os meses. SEDA, medidas:

50 x 50 • 45$00
55 x 55 . • . 55$00
65 x 65 • 75$00
70 x 70 80$00/· 90$00
80 x 80, 11O�00/125$00/150$00
90 x 90 150$00/180$00

SATIN SEDA 100 % 80 x 80 540$00 (Autênticos quadros), ,

Antigos Armazéns do. Bairro Amériea

1.000 u,":,fdades ve�dldas até.,19s6
Rua General Teófilo da Trindade, 42

"

F A R O

Assistência de: M Ã R I O V I C E tol T E R O Q U E

AvenIda AlrYllr-ante ReIs, :3 - LISBOA
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O encontro entre o Silves e o Lu- O árbitro, sr. Jo.aquim da Rosa,
sitano valeu pelo jogo desenvolvido estragou o desafío corn a expulsão.
na primeira meia hora, até à' ex- acima referida, com a marcaçãode
pulsão. de .Pescada e de Vítor, em uma grande penalidade a favor \do.
que ambos Ç>S grupos procurararn Lusitano. e corn a maneira corno
fazer futebol. Depois da decisão. do. actuou marcando. penalidades em
árbitro. de expulsar aqueles joga- que beneñciava o infractor; Quando
dores o desafio. perdeu todo o inte- chegará o tempo. em que o trabalho

'

resse, passando. a não. ter ligação. dos árbitros é fiscalizado
ê

e a ser feito. aos repelões, co.m O Silves e 0., Lusitano. são, sem
violências de parte a' parte. favor, 0.8 grupo.s da 5.a divisão. que
Na segunda, parte apenas há a melhor futebol praticam no. Algarve

, assinalar o go.lo. do. Silves resultan- e não. faz sentido que certos árbi­
te de um livre, marcado. por Alber- tros venham privar o publico, que
tino, e a pressão. exercida pelo. Lu-. paga as suas entradas; de assistir a
sitano na parte final à procura do. bons desafios, pelas suas decisões
empate. arbitrárias e pela incompetência que

demonstrem a cada momento,
Pescada agrediu Vítor fora de

qualquer jogada, e este refilou mas

COrli'Íentários: por ENCARNAÇ,Ã"Ó VIEGAS, não. correspondeu à agressão. Por
, que não advertir os jogadores em

Vez de os expulsar, e, o que é mais
gritante e revoltante, por que expul­
sar os dois?

" Bafa' está, Ijl prejudicar o Silves'
, com as suas entradas à margem das

quer aos avançados incumbidos de leis. Bafa é born jogador, é bastan­
vir «atrás» (Costa e Queimado), te combatfvo, mas podia bem dis­Ao. OIhanense faltou Qarra e pensar-se de certas entradas ...
também um pouco de maleabilidade: Espirito. Santo, que se, estreou,
no. seu sector defensivo. para anular .demonstrou habilidade ,e bo'm domi-
8, 'manobra dos adversárros, visto nio de' bola, mas pouca preparação.
que Alfredo. e Nunes teimaram física.
em marcar de perto os adversários Vitor, enquanto [ogou, foi unr bom
que os «puxavam», lá para trás e elemento. e bastante útil: deve ter
Toupeiro, empenhado em ernpur- encontrado o seu verdadeiro. lugar.
rar o ataque, esqueceu que Vinagre Carlos Silva na '1.a parte bom, de­
era o segundo «ariete» do. Farense. pois apagou-se e foi um dos culpa-

'

Daqui resultou que atrás dos defe- dos do 2.° golo sofrido. pelo. Silves.
sas laterais olhanenses apareciam Os dois, irmãos Parganas em 'gran- ,

zonas onde Remigio, umas vezes, de relevo. Barraló muito. bem, não.
e Vinagre outras, surgiram a pro- sendo. culpado.' dos �o.lo.s so.frido.s.
vocar o desrnantelamento do. reduto. A meia defesa e a avançada do.
defensivo. da casa. Lusitano muito. bem. - C.'

Por seu turno, na defensiva <alvi-
-negra», .é?'!I Fraucelino. quase sem­

pre de vigilância/a Parra (em espe­
cial no. segundo. tempo) e já .que
Bento. e José Maria não. permitiam
infiltrações "pelos seus corredores,
pôde Ventura dedicar-se a uma fun­
ção. de auxilio a qualquer dos com­

panheiros quando em dificuldade.
Anote-se a forma correctissima

cerno. as duas equipas se bateram, o.

que é sempre ,de lo.uvar. Mas num
ambiente pro.picio a uma arbitragem
exemplar, o. juiz lisbo.eta mo.stro.u
«a arte de estragar um desafio.». E
só não. o. co.nseguiu po.rque o.s jo.ga­
do.res so.uberam ser despo.rtistas, e
do.s bo.ns.

,

• 'F
. \:
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Joio§,p�ra a.D'l�nh�;,.
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III DíVISÃO .'

Louletano - Desportivo de S. Brás
Unidos Sarnbrasense - Silves
Esperança de Lagos - Lusitano.

II DIVISÃO
fiARENS� - PORTIMONEN$E

Arroios - OLHANENSE

,

A Associaç.ão '. castíga .•,'.
'-¡';' '. ',_. ,,",._. __ 1',':",,: � j;_�_:••.��,;

A Associação de Fufebolde
Faro. puniu com.ã jogos de SUSM

, pensão o jogador do. Silves.F,
C., Vítor Manuel dos Santos
Neto, por prática de jo.go. peri­
goso e o [ogador do. Lusitano
F. C., Sebastião. dos Mártires
Pescada, por igual motivo,

T OE E3
Torneio Distrital de

l

Apuramento para o [amPBonato national da III Divisão

O árbitro estragou tudo •••
\,

Campeonato, Naeionàl (II Divisão)

o árbitro �(impôs» a igualdade
Olhanense, 1 - Fa,rense, 1

,

O jui'z da' partida "arrarij�u" um ven(e-d�r
Portimonense, ;2 � Oriental, 1

sultado. da partida seria, se tal fpsse
po.ssivel,�a derro.ta do.s do.is conten­
do.res, até mesmo., po.rque o.s lisbo.e­
tas não. se ráo.straram melhor orga­
nizado.s que o adversário.. Mas a

igualdade que eles defendiam at� à
tal «barbaridade» do. sr. FranciscO'
Pacheco.,'reflectia, mais exactamen­
te, o. que to.ra o. desenro.lar do. prélio.,
uma Vez que as duas equipas se
equivaleram no. jo.go. mau.
Ao. Po.rtimo.nense, porém, po.rque

jo.gava em «casa» e po.rque vinha
decerto. mo.ralizado. co.m o. êxito. de
Coruche, era, e é, de exigir '-1>astan­
te mais, visto. que se co.nhectp a fra­
gilidade da juvenil equipa lisbo.eta,
que não. é a mesma da I Divisão.. E
parece-no.s que aquilo. que pedimo.s
ao.s barlaventino.s, não. é demais se

atentarmo.s no.s jo.gado.res de que o.

«team» dispõe. O que talvez este­
jam é mal apto.veitado.s!

Ao. .fim dos noventa minutos re­
gulamentar�s o marcador registava
um tento. para cada equipa, .sem

que qualquer delas pudesse ficar
satisfeita com tal resultado. O Olha­
nense, porque, 'lançado. nurna senda
de triunfo.s em campo. adversário,
via fugir, agora no. seu terreno, um
ponto precioso contra 0., seu rival

· de sempre e quando. todos os vati­
cínios lhe eram favoráveis, O Fa­
rense, porque durante o período de,
tempo. que demorou () prélío exibiu­
-se sempre em plano. superior ao.

antagonista, superiorizando-se, quer
na condução do. jo.go., quer no. as­

pecto
.

táctico. posto em prática no.

rectângulo. do
.
Estádio. Padinha, e

ainda porque viu o juiz de campo,
,8 escassos minutos do. fim, «negar­
-lhe. um golo dos autênticos e que
viria coroar o seu magnifico. labor,

.

B isto porque so.ube' dispor 'as

suas' unidades na pista de modo a

('s'eguraf» as «pedias-bases» contra­

rias, na medida que, quando ao. ata­
que, soube. sempre usar de um pro­
cesso. de jo.go. mais rectilínio., .co.m
magnifica esquematização. de lances,
co.rrendo. Ó esférico. de jo.gado.r pa­
ra jo.gado.r sem pérdas de tempo.
desnecessárias e, o. que é de assina­
hir, Vindo. e�a to.ada lo.go. da defesa,
que pro.curo.u sempre «dar» o. esfé­
rico. em co.ndições jo.gáveis, quer
po.s «armado.res» (Po.eira e Realito.)

A «c¡lixa de surpresas,», como. ape­
liqámo.s o Po.rtimo.nense na passada
semana, vo.lto.u a fazer das suas.

Depo.is de uma bo.a actuação. o.ito.
dias antes, Co.mo. to.da a critica assi­
nalou,

.

no. último. do.mingo. ,vo.lto.u a
exibir-se em plano. meaio.cre, não.
satisfazendo. O' meno.s exigente d()s
seus adepto.s. .

Jo.gando ao.s repelões, to.talmente
desarticulado, sem plano. o.u sistema
de jogo. definido, o. Po.rtimonense
ganho.u o. enco.ntro. que disputo.u
Co.m o. Oriental só po.rque o..director
da partida decidiu <arranjar» um

vencedo.r, o.rdenando. a' marcação.
de uma grande penalidade «fan­
tasma»; co.mo. lhe chamo.u um no.sso.

camarada de Imprensa, e ainda po.r­
que fo.i la turma de Portimão. que
beneficiou dessa decisão do. árbitro..
Não. se creia, porém, que o. Ori,en-'

tal merecia o. triunfo.; Não. O re-

JOGO MAU

-----------------'-------,r-.-__Ali.r_
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I Tanques em .Iigas I,eves (Alumínio) i-
I PARA O' ,TRANSPORTE ,DE CO'MBUSTíVEIS ,
I ' I:
I LIQUIDOS, LEI'TE, VINHO, CERVEJA, ETC. I
I (Brevet do Alur.nínio Francês ,1.001.121) .1
• •

': Sendo mais leves que os de aço macio, permitem transportar um maior :
, volume de carga, frazendo assim 'uma economia considerá'v�1 •
I: •
r: S ,O N O R,TE.
I Sociedade . de '�strufuras Metálicas do Norte -':- S A R L ·1
: Rua Justino Teixeira, 464 - P O R T O I
•

, Te,l�fones 53145/53146 , .'
• .' . . I
-------�--------'--�-------�--�

,\

Desporti-vo. Z - Unid'os. 1

Corn 1'0 aos 2 minutos, o Unidos
deslurnbrou-se e� convenceu-se de
que estava senho.r absoluto dó
adversário.. E não. tardo.u que a Von­
tade férrea ,que, os seus jogaao.res
demo.nstràram no.s primeiro.s lances
desse lugar a uma apatia, «desco.n�
tracção.» excessiva, so.brançaria
mesmo., a po.nto. de,' ao. quarto. de
,ho.ra, o. Despo.rtivo. já mandar aber­
tamente no. rectângulo., dando aso. a
uma deso.rientaç�o. co.nfrangedo.ra
por parte do.s alvl-rubro.s, que mais
se. ac.entuou co.m a c:>btenção do.
pnmelro. go.lo. «azu!», ao.s 55 minu­
to.s, abso.lutàm'ente merecido..
Na'segunda parte, co.m o. vento.

pelas co.stas, o. Unido.s lanço.u-se ao
ataque, jo.gando. a sua defesa sobre
a linha de meio. campo.. Domínio.
impro.ficuo., aliás, sem chama sem

entu�ias.mo., co.m o.s seus jo.gado.res
- pnnclpalmente' o.s âvançado.s - a

fugirem ao. cho.que, sem «querer»; o.
que co.ntrastava em abso.luto co.m
o.s do. Despo.rtivo., a defender-se
co.m indól1!ita vo.ntade, co.m espirito
de entreajuda, co.nseguindo. assim
manter incólumes as suas balizas e '

at�, marcarem mais um go.lÓ, ao.s 50
mlnuto.s, numa das po.ucas «escapa­
das»_ que .tive.r�m nesta 2.a parte.
Nao. ha dUVIda de que o. Unido.s

mereceu a derro.ta. co.mo. castigo.
pela so.brançaria injustificada de
que deu pro.vas q�ando o. resultado.
t;s�ava em 1-0 e pelà falta de co.mba­
ttvldade e o.rdenação no.s lances.-G.
Louletano. 5 - Esperança de Lagos. O

ALGARVE 5

i

[�M Ifl('I�·nRf� "punIu AI�l"
A" VIDA SER-LHE-Á \M;J/S AGRADÁVEL!

,

s É R I E SI N F Ó N I CA .

. DE SOM ESTEREOFONICO
SUPER - ALTA - FIDELIDADE.
I ONDAS M�DIAS. CURTAS ,ICOM
DESDOBRAMENTO MICROMETRICO).
LONGAS E FIlEOU�NCIA MODULADA

COMIJTAÇÃO DE ONDAS E REGISTO
ESTÉREOFONICO' POR TECLAS

BÚSSOLA MÁGICA E ANTENA BIPOLAR
REGISTe;> OE RESSONÂNCIA

FO.RMADOR DE ,SOM BLAUPUNKT

alMINAÇÃb DE, INTERFER£NCIAS
UGAC6ES PARA GIRA.DISCOS
E' ALTOFALANTE SUPLEMENTAR

E GRAVADOR DE SOM

Preço Esc:. 2.650$00

EXCEL�NTE CONJUGAÇÃO
DE IMAGEM E SOM
£CRAN DE 53 CMS'.
DISTrIIBUIÇAO AUTOMÁTICA

DA COR NEGRA

DISPOSiTivos AUTOMÁTICOS
,OE LUMINOSIDADÉ E CONTRASTE

GERADOR DE IMAGENS NITiDAS
.
SUPRESSOR AUTOMÁTICO DE

: INTERFERtNCIAS
,

FORMADOR.DE SOM BLAUPUNKT

CQM REGULADOR ACUSTICO
LIGAÇÃO PARA TELECOMANDO
CIRCUITOS IMPRESSOS

Preço Esc. 8.990$00
'\

, "

SOM
N,ÍTID'Á

MELHOR
"

I'MÁGEM MAIS
, ,

MODELOS AUTOMATICOS DE, 43, e 53 cm, eeren
\

ASSISTÊNCIA T�CN'ICA ESPECIALIZADA
AGENTE EM FAR,O:

fomento' Industrial e Au�ícola �o Aluarve, �da.FIAL
Telel. 382 - 629 LARGO DO MERCADO FARO

entuslesme
FARCom

nunca di'rá ...

Se eu. soube:sse! II
fOGÕES fRANCESES DE fAMA MUNDIAL

M A I S R E N D I M, E N'T O
, M Et N O S c: O N S' U M O

AC:�BAMENTO IMP�C:ÁVEL

SE AINDA �NÃO CONHÉCE OS FOGÕES
FAil, PERGUNTE' DAS suAs QUALIDA·
DES DE FABRICO E RENDIMENTO -A
MAIS DE DOIS MILHARES DE BOAS
DONAS DE CASA QUE OS UTILIZAM!

Modéllos «C;()Nt:lU;I:TI:» ·«C()NV()ITISI:» ·«fL()�fAl» ·«DISIII» CI «INTIMITi»

A GÁS - A GAZCIDLA,
(ADAPTÁVEIS A, �UALQUER 'TIPO" DE GÁS)',

Á "Clndil nil (; UlLA, Lbbua, elm tódas ilS suas Ai�nc:ias RO, "líis. Cl nilS
,c:..sas da "sp�dalldiiÍ'dCl '

'

"A !B()A (;()IINIU. N() U�... SÓ "()M GU,"llll4 I: f()€VU fAil
I

Com f A � � IR I L. o grelhador ideal, fará sempre bons grelhados

DISTRIBUIDORES;

COSTA & SILVA, LDA.'J •

�ua Ano do l3and"l�il, 7\), 1.° - 'L I S 13 () 4' :..: TéllClfolu¡ 26113
AVEC f' 4, IR VOUS NE, DlREZ JAMAIS... SI J'AVA:IS SU!

.: ,

Intimité F .:l�

'Itllsill.t, I�.t All�Jalrv.1!
Escolas técnicas '

A seu pedido, foi rescindido o

contrato do sr. José de Jesus CarQ­
lino,' escriturário de 2.a classe da·
Escola IJld�strial e Comercial de ,

Silves'- '''. '";,,,

Escola's .pri.¡, ....ria.
.A sr.a :bi Maria Margarida Ma- I

tias do NascimentO' foi exonerada i
dO' cargo de de'legado d<;> director do ,

distrito escola� de FarO', em Albu-
'

f�ira.
-.For�m .autorizadas a prestar

servIço P-I>, mesmo quadro as pro­
fessoras ;'.sr.as D. Alice do Carmo
Fialho Gorjão e D. Luisa da Con- :

ceição, Serra Ventura, do quadró,
de�,Bei�,

NE,CROLOGIA
Vicente Viega� da Silva,

C Om grande acolllpanhamento,
realizou-se para o cemitério de Por­
timão, o funeral da s'r. Vicente Vie­
gas da Silva, de 86 anos, natural <le
Lagos, �hefe fiscal aposentaâo de
impostos. Era uma pessoa excep­
cionalmente boa, de, carácter inte­
gro e foi um zeloso funcionário, o

que tudo' contribuia para que go- ,

zasse do apreço dO's que o conhe­
ciam. Era casado,' em segundas
núpcias, com a sr.a D. Francisca
Viegas da Silva e pai dos nossos

comprovincianos srs. José e Joa­
quim Leal da Silva, comerciantes
no Rio de Janeiro; AntóIíio Leal
da Silva funcionário superior da
Shell, em Lourenço Marques; e do
nosso amigo e colaboradO'r João
Leal da Silva, redactor do nosso

prezado colega «O Século».

tos anos, e mais tarde na' sucursal
de Olhão daquela firma. , Era' casa­
do com a sr.a D. Ana Abecasis
Valls.

Lino d'Oliveira Júnior
Faleceu 'em Vila Real de Santo

António, de onde era natural, o sr.
Lino d'Oliveira Júnior, de 51'anos
comerCiante, filhO' da sr.a V. Maria�
na Fernandes Ribeiro e do sr. Lino
d'OU,:éira. O extinto, que era mui­
to estImado e conhecido, deixa viú­
va a sr.a D. Maria Feliciana d'Oli­
veira e era pai das meninas Lina
Maria, Maria José e Aná" Maria
Martins d>Oliveira e irmão das sr.as
D. Encarnação, D. Luisa e' D. Ma­
,riana Ribeiro d>Oliveira.
Às famílias enlutadas apresenta

Jornal do Algarve sentidos pêsames.

'BARCO A MOTOR'
VENDEM-SE'
- Motor a gás-pobre, mar-; Pablo Valls Oliver

ca DEUTZ - 20/25 H. P. Em Olhão, onde residia, faleceu
- Gerador de 50 H. P. ; no dia 16, o. sr. Pablo Valls Oliver,
_ Dois extractores. ,

de 86 anos, natural de Sabadel (Es-
D·

.-

f" b' panha). .

- ¡VerSOS arOlS para ar- I Técnico litógrafo muito compe-
cos de pesca. tente, veio múito novo para Portu­

gal, ao serviço dos estabelecimentos
litográficos Ramirez, Perez, Cum­
brera' & c.a tendo exercido a sua

profissão em Vila Real de Santo
Antónió, onde residiu durante mui-

Vende-se o barco denomi­
nado «Coragem». Compri­
mento 9 metros, equipado
com um motor «Bolinders»
de 25 HP. a 2 tempos. Diri­
gir consultas a José de Oli­
veira, Avenida S de Outubro,
134 - Olhão.

T r a t a r' c o m

Saias, Irmãos & C.a, Lda. i
O L I-t Ã O

"



JANELA DO MUNDOConcurso - Passat��po
Continuação da l." página

5.891, também de' Vila Real de San­
.

to António. As soluções do referido
,. cupão são as seguintes: 1.a, Silves;
2.a, televisão; B.a, corridinho; 4.a,.
Leonardo da Vinci; 5.a,; sal; 6.a,
Loulé.
Lembramos aos nossos leitores

que «Acerte, se é capazb se apro­
xima da sua fase final, devendo, os
que tiverem posslbilidade de o fa­
zer, habilitar-se ao excelente re­

ceptor de rádio da marca«Media­
tors que premeia quem" durante o

Concurso, obtiver maior número
de assinantes para o Jornal do Al­
garve, Breve começaremos a publi­
car os nomes dos leitores' que me­

lhores result.ados estão conse­

guindo nesta fase.

Conclusõc da 1." página

coube, na sua grande totalidade, ao
novo partido de De Gaulle. De ma­
neira que o novo Chefe do Estado
terá o caminho aberto; com um
Parlamento ao seu lado e uma opo­
sição enfraquecida. Por. enquanto,
é cedo para tirar conclusões desta
extraordinária reviravolta na politi­
ca francesa. De Gaulle foi o ho-'
mem do momento, do «13 de Maio»,
da crise e, até, da nova constituição.
Mas será, efectivamente, a ñgurá
necessária para' permanecer'? E'
certo que o seu prestígio, abalado
por velhas histórias políticas, recom­
pôs-se um pouco, devido à sua Von­
tade em compreender os novos as­

pectos da França. Mas saberá De

ACERTE. SE
T

E., CAPAZ!
Cupão n.o,9

1 - Onde nasceu o poeta algarvio António Aleixo? (6 pontos)

2 - Como se designa o aparelho destinado a aumentar li intensidade
do som?" (3)

'3 - Quem escreveu «O Bobo»? (4) , .

4 - Como se designa a substância explosiva composta de nítroglice-
rina e, areia? (5): , ..

.

5 - De onde saiu o caíque que à corte de D. João VI, no Rio de Ja­

neiro, foi levar a notícia da expulsão dos invasores france-
ses? (1) !

.

6 - Como se designa o planeta, satélite da terra, que gira em volta

desta? (2) .

Nome

MOl"ada

(Este cupão deve dar' entrada devida:mente' preenc'Lido 'na

Ad_inistração do Jornal do Algarve. Ruà da Princesa, 54. em
Vila Real de Santo A n,tónio. até' à próxima sexta-feira). \

:..trlmios atriLuidos às respost�s ao cupão n.o 9':

1.° prémio - 5.0 latas de filetes de LiqueirÍiõ em azeite. da conceitua­
da :marca «Jorita». oferta da fir:ma José António Ritta.
de Vila Real de Santo António.

2.° prémio - :1.00$00 de compras no :modelar estaLeleeiinento de teci­
dos da Sociedade Comercial Airi. Lda •• !oito na Rua Teó­
filo Braga. em Vila Real de Santo António.

3.° prémiO - Desc()nto de zo
%

na compra de u:m pa.. de sapatos.
oferta da conLeeida firma Conceição & Conceição. Lda.
de Vila Real d,e Santo Antón�o.

.

\

":::::;:::::::::: PARA O. VOSSO CASAMENTO

�··::�r ��:::::::: -, ���E��;�����; .• '

:. ::¡::::., .:::::¡¡¡¡¡¡¡
'UFIRA A 7"t"lttllltl fltna/ti"

Elpecilliled. em Repor.agtm

A ün[ca que se deslece a 'vossa coso. e a

qualquer localidade. com transporte próprio" e a
'

moi. moderno APARELHAGEM ELECTRONICA
EXPOSICAo ,PERMANENTE
Rua Filip. AII.,ao, 15 8'" FARO - Telef. 881 ,-:'.

.

A sonda SIMRAD-Mestre
'de visão panol"âmlca

A MAIS PRÁTICA E MAIS ECONÓMICA

COMPLE�AMENTE ESTANQUE
ASSIST�NCIA TÉC'NICA GARANTIDA

SilCIEDADE OCEÂNICA· DO SUL� S. A. R. L.
AGENTES EM TOnQ o ALGARVE -

A acção do Ginásio de Tavira

Gaulle apreender todos os fios da
política interna e externa? Com­
preenderá que o seu país tem mais
responsabilidades do que qualquer
outro, na História dos Povos, que o
encaram respeitosamente como a

pátria da Liberdade, Igualdade e

Fràternidade?

A L P O R T E L As deficiências dos CTT
ou S. Brás de Alportel? em Vila Real de Santi) António

Conclusão da 1.8 página do-o não só 'no decorrer da Volta de
.1958, como também relatando e no­T. T. que não é possível a um fun-
ticiando os (estivais realizados nacionário cumprir dignamente a sua
pista desta cidade.

.

missão - a não ser que se obtenha
Queremos também envolver neste

um funcionário diplomado em pres- agradecimento todo o pessoal do
tidigitação e portanto apto a execu-

vosso jornal, pois. como Algarvios,tar maravilhas. ' ,

Com o actual movimento" da es-
devem ter sentido como nós a manei­
ra porrecta e briosa como os rapasestação são necessários pelo menos d G det,dois funcionários a atender o pübli-
o inásio se comportaram, ejen-

co entre o 'qual, por vezes, se con-
dendo com galhardia o nome do
-nosso Algarve.

.

tam alguns estrangeiros de passa- Muito gratos, subscrevemo _ nos
gem na fronteira. '

'

.

com elevada estima e muita conside-.

Lamentamos ter que voltar ao'

assunto, pois julgávamos que bas- ração
A b d

taria à Adminístração Geral dos C.'
em o desporto

T. T. consultar as estatísticas refe- O secretário e deleg'àdo na Volta
rentes li estação de Vila Real de .

_/
'

Santo António. para nos dispensar (a) Liberto M. Laranjo conceição
de fazer nova chamada acerca da
deficiência dos seus serviços. Œllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllm

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 (' I 'I· b.

asas para ami las po res

Algarvios pobres d e Lisboa . Conclusão da 1.8 página

Conclusão da 1." página

Recebemos a seguinte carta :

Senhor director.
Desculpe tamar um pouco do pre­

cioso espaço do vosso jornal para
chamar a atenção dos governantes
para aquilo' que eu e muita gente
deste 'concelho considero uma ano­

malia. Trata-se da denominação
oficial do concelho, que é Alportel,
quando 'é certo que em S. Brás de
4lPortel estão a Câmara Municipal'
e todos os serviços públicos, sendo
ainda' esta terra a principal do cop­
celha. Parece pois que devia desig­
nar-se de S. Brás de Alportel e não
de Alporte! o concelho. Isto tem da­
do origem a. algumas confusões e

conta-se até que certo secretário de
Finanças, nomeado para Alportet,
desceu da camioneta em S. Brás,

Os norte-americanos sacrificam informou-se onde ficava aquela loca­
macacos, ao contrário das antigas lidade e para lá se dirigiu, a fim de
tribos primitivas que os adoravam tamar posse. Clzegado ali e pergun­
como deuses. O culto do macaco tanda onde ficava a repartição, res­
é conhecido desde a mais remota ponderam-lhe que em S. Brás de
Antiguidade, que chegou a erguer' AlPortel, o que surpreendeu o functo­
templos onde o antropoide era ado- nârio, que, à viva força e como resa­
rado e festejado. . va o diploma que o nomeou, queria
'Mas nos Estados Unidos aprovei- ser empossado em Alportel.

tou-se um belo macaco, de consti- Estas inconsequências e outras que
tuição física semelhante à do homem, prouãuelmente se terão registado,
para uma experiência com um fo',:", inipõemc que o concelho passe a ter a

guetão. Como é costume do outro -designação de S. Brás de Alportel,
lado do Atlântico, a experiência ba- que e a que corresponde à verdade.

.

Ifstica malogrou-se e o pobre mao,
caco não foi recuperado.
Ignoro Q que pensam os Jardins

Zoológicos e as Sociedades Protec­
toras de Animais a respeito de tal
experiência, mas é bom recordar
que, no ano passado, quando os
russos lançaram no espaço um sa­
télite artificial, transportando uma

cadelinha, houve protestos em todo
o Mundo Ocidental, fizeram-se mar­
chas de desagravo, desfiles-de cães­
-sábios com dísticos e inaugurou-se,
até, num Zoo da Inglaterra, uma es­
tátua imortalizando a «Lalka», que
se sacrificara pela. loucura dos ho-

, *
* *

/

iii» CASA do Algarve promove
na segunda-feira, às 15 horas,
através da Comissão de Pro­

tectoras Assistentes, a dístribuíção
de um auxílio do Natal aos algar­
vios necessitados residentes em

Lisboa que tenham recebido senha
para tal efeito.

Louvores pois') edilidade pom- .

balina, com fervorosos desejos de
que -continue a' preocupar-se com o

bem-estar dosseus munícipes.
Quanto ao bairro piscatório, não

.

vale a pena gastar mais tinta. Dois
vivas e quatro foguetes hão-de re-

solver o problema!
.

FURNAS LAGOSTEIRASCom' agradecimentos, sou de V., etc.

(a) São-brasense Júnior
S. Brás de AlPortel, 15 de Desem­

bra de 1958. RESTAURANTE TÍPICO
Sobre grandes Viveiros, com vistas subterrâneas marítimas.

mens. Será, portanto, a ocasião de
regressarmos ao culto do macaco,
de lhe erguermos templos e de cho­
rarmos a morte -desse magnífico
exemplar, tão parecido com o Ho­
mem, mas que foi sacrificado pelo
seu semelhante norte-americano.

ESPLANADA SOBRE O MAR

L,.uz. Oxigénio e lodo a JOI"I"OS
.

'

INTERESSE ESPELEOLOGlICO

Estrada do Guincho - CASCAIS - Telefone 089245
Mateus Boaventura

•
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t it)- A todos os novos consumidores que comprem �
t fogões, fogareiros �e 'esquentadores através �
t da sua organização. �
� ... *
.� f

*
ie ,b)- Aos antigos consumidores que comprem 0- *

: gões . ou esquentadores, também através da �: sua organização. Na compra de fogareiros �t beneñcíarão apenas de 10 /0. ��
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